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Usos do solo no advento  
do agronegócio da cana‑de‑ 
açúcar no sudoeste de Goiás 
Estudo de caso do município de Jataí 

Íria Oliveira Franco
Hildeu Ferreira da Assunção

 A cultura da cana‑de‑açúcar (Saccharum spp.) é 
uma das mais antigas e importantes lavouras ex-
ploradas no Brasil. O sudoeste de Goiás é com-
posto de dezoito municípios onde doze produzem 
cana‑de‑açúcar: Aparecida do Rio Doce, Aporé, 

Castelândia, Chapadão do Céu, Jataí, Maurilândia, Mineiros, 
Montividiu, Rio Verde, Santa Helena de Goiás, Santo Antônio da 
Barra e Serranópolis, e destes, dez possuem instalações industriais 
processadoras de cana‑de‑açúcar: Aporé, Chapadão do Céu, Jataí, 
Mineiros, Maurilândia, Montividiu, Rio Verde, Santa Helena de 
Goiás, Santo Antônio da Barra e Serranópolis.
Segundo dados de 2010 da Produção Agrícola Municipal (PAM) do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (1), os municí-
pios com histórico de produção industrial de cana‑de‑açúcar desde 
1990 são Maurilândia, Santa Helena de Goiás e Serranópolis que, 
naquele ano, produziram 224 mil, 666,4 mil e 550,4 mil toneladas 
respectivamente e Castelândia, que, em 1994, produziu 55,3 mil 
toneladas de cana‑de‑açúcar.
Nesses municípios, as usinas que estão em operação ou em fase de 
instalação são: Usina Vale do Verdão, instalada no município de 
Maurilândia, compreendendo Turvelândia e Castelândia, entrou 
em funcionamento em 1982; Usina Santa Helena de Açúcar e 
Álcool, no município de Santa Helena de Goiás, em operação desde 
1946; Energética Serranópolis e Usina Cansanção do Sinumbu S/A, 
em operação e em fase de instalação respectivamente, no município 
de Serranópolis.
O estado de Goiás estava com 599,3 mil ha de área plantada na safra 
de 2010/2011, expansão de área plantada de 66% em relação à safra 
2005/06, com um aumento de 396,8 mil ha, além de um aumento de 
produção e produtividade da ordem de 69 e 10 % respectivamente (2).
Aliado à falta de uma política de organização da atividade agrícola, 
o monocultivo impôs à cana‑de‑açúcar, a ocupação de muitas ter-
ras de pastagens inapropriadas para outras culturas, mas também a 
ocupação de solos férteis em regiões de topografia plana, próximos 
de centros urbanizados, muito aptos para o cultivo de alimentícias 
(3), como é o caso dos municípios de Jataí, Mineiros e Rio Verde.
A prefeitura municipal de Rio Verde, com o apoio de 47 entidades de 
classe, criou uma lei, mas que foi cassada e cancelada posteriormen-
te, onde limitava em 10% da área municipal destinada à agricultura, 
ao cultivo da cana, sob a alegação de colocar em risco os investimen-
tos já realizados e futuros vinculados às cadeias produtivas da soja 
e do milho (agroindústrias de óleo e farelo, frigoríficos, armazéns, 
criação de aves e suínos principalmente) (4). 
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No município de Mineiros, no ano de 2008, enquanto o arrenda-
mento para cultivo de soja pagava entre R$ 144 e 216 por hectare, a 
usina que se instalava (antiga Brenco, atual grupo ETH) pagava R$ 
570 por hectare; isso mostra a supervalorização da terra em busca da 
garantia do uso da mesma (5).
O último caso emblemático ocorreu no município de Jataí, onde em 
21 de dezembro de 2010 foi aprovado o Projeto de Lei n° 082/2010 
que regulamenta o Plano Diretor Agrícola. A lei limita o plantio 
da área de cana-de-açúcar no município em 50 mil hectares. Além 
disso, o produtor que quiser ampliar a área de cana terá que pedir 
autorização, através da Certidão do Uso do Solo Rural (art. 10° do 
Projeto de Lei), ao Conselho Socioeconômico de Desenvolvimento 
Rural do Município de Jataí (Coderj), formado por representan-
tes da prefeitura, vereadores, indústria e dos próprios agricultores. 
Dessa maneira, através da força legal, o município busca resguardar 
as terras já cultivadas com grãos. 

parÂMetros de análise Foi realizado levantamento de dados 
de produtividade junto às instituições como o IBGE, Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe/Canasat), Sindicato da 
Indústria de Fabricação de Álcool do Estado de Goiás (Sifaeg) e 
Sindicato da Indústria de Fabricação de Açúcar do Estado de Goiás 
(Sifaçucar).  Os mapas foram confeccionados utilizando o progra-
ma Spring 5.0 e Surf 9.0 para espacialização dos dados obtidos da 
fonte Sistema Estadual de Estatística e de Informações Geográficas 
de Goiás (Sieg), e RadamBrasil para o agrupamento das classes de 
solos do município de Jataí.
O sudoeste de Goiás é recoberto, em sua maior parte, pelos latos-
solos, seguidos por podzólicos e cambissolos. O podzólico verme-
lho-amarelo, os latossolos roxos e as terras roxas estruturadas são 
solos de maior potencial agrícola (6).
As principais unidades de solos do sudoeste de Goiás, constatadas 
por Lopes (7) e Macedo (8), são os latossolos que ocupam 48,8%; as 
areias quartzosas, 15,2%; os podzólicos, 15,1%; os litólicos, 7,3%; 
as lateritas hidromórficas, 6,0%; os cambissolos, 3,0%; os concre-
cionários, 2,8%, os gleis, 2,0% e as terras roxas, 1,7%.
Segundo Prado (9), os solos considerados de alto potencial de 
produtividade para a cana-de-açúcar são os argissolos, latossolos, 
nitossolos, gleissolos, cambissolos e chernossolos, desde que sejam 
eutróficos, eutroférricos ou mesotróficos, com CTC média/alta e 
apresentem alta disponibilidade de água.  Já os solos de mais baixo 
potencial produtivo dizem respeito àqueles que não armazenam 
água, como os solos ácricos, ou os solos distróficos com CTC baixa, 
rasos e que apresentam caráter álico, como: neossolos, argissolos 
álicos, latossolos álicos (Figura 1).
Entre os municípios do sudoeste de Goiás, os que tiveram a maior 
área plantada na safra 2009/2010 com cana-de-açúcar foram Santa 
Helena de Goiás com 37.300 ha, Mineiros 15.361 ha e Marilândia 
com 13.718 ha, porém na mesma safra os municípios que apresenta-
ram uma maior produção foram Santa Helena de Goiás, Rio Verde e 
Chapadão do Céu; Quanto à produtividade, a média para os muni-
cípios no ano de 2009 foi de 88.250 Kg/ha. Na safra 2010/2011 
os que tiveram uma área plantada acima dos 10 mil hectares foram 

Chapadão do Céu, Jataí, Marilândia, Mineiros, Rio Verde e Santa 
Helena de Goiás (Tabela 1 e 2, Figura 2). 
O município de Jataí está localizado no sudoeste do estado de 
Goiás, entre os paralelos 17°16’13’’S a 18°32’05’’S e os meridianos 
51°09’01”W a 52°18’10’’W, com altitude variando de 500 a 1000 m.
Segundo o censo agropecuário de 2006, do IBGE (1), o município 
apresentava 216.114 ha cultivadas com lavouras temporárias; nesse 
mesmo ano, a produção de cana era da ordem de 49.858 toneladas 
enquanto para soja e milho foi de 536.649 e 570.183 ton respectiva-
mente. Portanto, a cana era plantada em uma área aproximadamen-
te 10 a 12 vezes menor que a área cultivada com a soja e milho no 
município. Quanto ao número de cabeças de rebanho bovino entre 
os anos de 2005 a 2009, o município apresentou uma leve dimi-
nuição, de aproximadamente 15 mil cabeças. Com a expansão da 
cana, espera-se uma maior pressão pelo uso das áreas de pastagens, 
principalmente as degradadas, por agregar maior valor (Tabela 3).
A cultura da cana-de-açúcar se destaca devido seu alto rendimento 
e por ser uma planta mais resistente a doenças e pragas comparado 
com a cultura da soja e do milho. Na Tabela 4, seguem os valores 
correspondentes para as culturas da cana-de-açúcar, soja e milho no 
ano de 2009, quanto à área cultivada, valor de produção e a produ-
tividade média (Figura 3). 
Segundo o RadamBrasil (10), os solos do município de Jataí são 
agrupados em 12 classes predominantes: AQd4, HGPd4, HGPe1, 
LEa5, LEd1, LEd10, LEd2, LEd8, LRd6, PE9, Rd9, TRe8. Das 12 
classes de solos, destacamos as classes AQd4, LEd10, LEd1, LRd1, 
LEa6, TRe8, as quais apresentam faixas expressivas de cultivo da 
cana-de-açúcar.
Segundo dados do Inpe/Canasat (11), o município de Jataí, na safra 
2008/2009 contabilizava uma área de 268 ha em expansão; na safra 
2009/2010 a área de expansão era de 3.836 ha, totalizando 4.096 ha 
de área plantada com cana-de-açúcar. Já pelos dados do IBGE/Sidra 

figura 1. Produtividade da cana-de-açúcar ao longo dos cortes de acordo 
com a fertilidade dos solos.
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(2010), no ano de 2009 o município produziu 665.000 toneladas 
de cana numa área de 7.000 ha. Na última safra (2010/2011) esteve 
com uma área cultivada de 11.317 hectares, destes, 4.254 hectares 
já são de cana-soca e 7.055 hectares em expansão. Dados obtidos 
junto ao Sifaeg (2010) (12) indica uma área de 15.856,23 ha, nessa 
mesma safra, ou seja, um aumento de 4.539,23 ha de área cultivada 
com cana se comparada com os dados fornecidos pelo IBGE.
Segundo Sifaeg (2011), todo o estado terá mais uma safra recorde 
de cana-de-açúcar, que passará de 20,8 milhões de toneladas de cana 
moída em 2007/2008 para 33,1 milhões de toneladas na safra deste 
ano. As usinas que operam no estado devem produzir 2,12 bilhões 
de litros de álcool na safra atual, um crescimento de 78% sobre o que 
foi registrado na última safra, quando foram produzidos 1,19 bilhão 
de litros de álcool. Já a produção goiana de açúcar deve saltar de 942 
mil toneladas para 1,47 milhão de toneladas, um crescimento de 
56,3% na safra 2011/2012.

Cenário futuro As estatísticas apontam para uma rápida expansão 
de área plantada com cana-de-açúcar no estado e principalmente na 

figura 2. Expansão da área cultivada com cana-de-açúcar entre as safras 
de 2005/06 a 2010/11.

tabela 1. Municípios do sudoeste de Goiás com produção expressiva de cana-de-açúcar no ano de 2009.

tabela 2. Usinas instaladas no Sudeste de Goiás com suas respectivas áreas (ha) e produtividades (ton/ha) no ano de 2010.
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microrregião sudoeste de Goiás; crescimento tanto da área planta-
da como da produtividade, por ter na região solos (corrigidos, por-
tanto férteis e produtivos, boa topografia) e clima altamente favorá-
veis ao cultivo dessa gramínea. Esta recente expansão da cultura da 
cana-de-açúcar no sudoeste de Goiás assusta muito os investidores da 
cadeia carne/grãos pelo risco de perder espaço para essa nova mono-
cultura, o que se reflete projeto de lei aprovado no município de Jataí, 
o qual restringe a área máxima permitida de plantio da cultura. 
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tabela 4. Lavoura temporária (cana-de-açúcar, soja, milho) no 
município de Jataí no ano de 2009.

tabela 3. Utilização das terras no município de Jataí no ano de 2006.figura 3. Uso da terra por categorias de solo no município de Jataí.
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